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GERSTAECKER, C. E. A. 
1858- Entomographien. Theil. 1: Morphologie der Endo-

mychidae,  einer  Famil ie  der Coleopteren.  
Lelpzig, E n g e l m a n n i :  447 p., 3 ests. 

GORHAM, H. S. 
1873- Endomycici recitati; a catalogue with descriptions

of new spec ies  
London,  64 p., ests. 

- - V .  bibl iograf ia  Coccinellidae.  
VERHOEFF,  C. 

1895 - Vergleichende-rnorphologische Untersuchungen über
das Endomychiden, Erotyliden und Languriiden
(im alto Sinne) und über der Musculatur dos Co-
pu la t ionappura t e s  von Tr ip lax .  

Arch. Naturg.,  61:213-287, ests. 12 e 13. 

Famí l ia  C O C C I N E L L I D A E 1  

(Coccincllides Leach, 1810; Aphidiphagi Latreille, 1817; Aphidi-
phaga Kirby, 1837; Aphidicola Motschulsky, 1845; Sécuripalpes Mul-
sant, 1846; Coccinellidae Thomson, 1863; Coccinellides Mulsant, 1866).

157. Caracteres, etc. - Besouros bem conhecidos no

Brasil pelo nome de "joaninhas". São os "lady-beetles" dos

Norte Americanos, "lady-bird beetles" dos Inglêses e "bêtes

à Dieu" ou "da bon Dieu" dos Francêses. 

Corpo geralmente hemisférico ou ovalar, oblongo-ovalar

(Hippodamiini) (fig. 245), ou oblongo e pouco convexo

(Coccidulini) (fig. 246); em baixo inteiramente plano. Ca-

beça geralmente mais ou menos escondida pelo protorax.

A n t e n a s ,  n o r m a l m e n t e  r e t r á c t e i s  sob  o p r o t o r a x ,  v i a  de

regra de 11 segmentes, as vêzes de 8 a 10 segmentes, com

os 2, 3 ou mais segmentas terminais formando clava com-

prida ou frouxa, freqüentemente não ou pouco mais longas

que o diâmetro dos olhos, as vêzes, porém, atingindo os ân-

gulos posteriores do protorax; em Coecinellinae inserem-se

adiante dos alhos; em Epilachninae entre êles. Nesta sub-

família as mandíbulas nâo apresentam dente basal, a ponta

é bífida e a borda interna denticulada; em Coccinellinae

tem dente basal e a ponta é simples. 

1 De coccionella ou coccinella, dimmutivo de coccus

escarlate.

s e m e n t e
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Palpos maxilares com o artículo apical geralmente dila-
tado e securiforme (daí  o nome Securipalpes),  ou
o b l i q ü a m e n t e  t r u n c a d o  ( f ig .  2 4 7 ) .  

Protorax transverso, de lados fortemente convergentes
para diante (menos em Coccidula) (fig. 246). Sem as linhas

Fig. 244 - Coccidophilus citricola
B r è t h e s ,  1905 ( C o c c i n e l l i n a e ,  P e n -  

t i l i i n i )  ( L a c e r d a  d e l . ) .  

ou sulcos longitudinais laterais que se vêm geralmente nos
E ndomiquídeos; flancos côncavos para o alojamento da clava
antenal. 

Cavidades cexais anteriores fechadas atrás; em Cocci-
dulini (subfam. Coccinellinae) abertas como em Endomy-
chidae. Metepisternos transversal (Coccinellinae) ou obli-

qüamente (Epilachninae) truncados adiante. 

Tarsos tetrâmeros, porém aparentemente trímeros (pseu-
do-trímeros ou criptotetrâmeros), com o 2.° tarsômero pro-
longando-se consideràvelmente além da base do pretarso, de

modo que o 3.° artículo emerge da parte superior do 2.°;
em Lithophilinae (sem espécies na nossa Região) o 2.° tar-

sômero não é prolongado, sendo o 3.° livre e bem visível.

Fig. 245 - Eriopis connexa (Germar,
1824) ( C o c c i n e l l i d a e ;  C o c c i n e l l i n i )  ( D e  

C a m a r g o ,  1937, f i g .  1). 
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Garras tarsais geralmente com dente basal (apendicula-
das) ou bifidas, raramente simples. 

Elitros em geral totalmente encobrindo o abdome, pro-
vidos de epipleuras bem desenvolvidas; estas, não raro, pro-
vidas de sulcos mais ou menos escavados onde se aloja a
parte distal dos fêmures médios e posteriores. 

F i g .  246 - C o c c i d u l a  (?)  s c u t e l l a -  
t a  H e r b s t  ( C o c c i n e l l i n a e ,  C o c c i d m i -  
ni) (Exemplar encontrado em flores
recebidas da Holanda por Carva-

l h o  N e t o )  ( L a c e r d a  f o t . ) .  

F i g .  247 - C a b e ç a  de  C y c l o n e d a  s a n g u i n e a  (L. ,  
1763) ( C o c c i n e l .  S y n o n y c h i n i )  ( L a c e r d a  fo t . ) .  
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Conquanto possam apresentar pontuação mais ou menos

distinta, sòmente em Lithophilinae e Coccidulini os pontos
se dispõem em linhas regulares. 

Os elitros, como o pronoto, não raro exibem côres vis-

tosas (geralmente vermelha ou amarela) e desenhos va-

riados. 

MULSANT, que foi a autoridade máxima neste grupo de

insetos, assim se manifestou numa de suas obras, relativa-

mente a essa variedade de colorido: 

Em algumas espécies observa-se mais ou menos acen-

tuado dicromismo sexual. 

Abdome com 5 ou 6 urosternitos livres; o 1.º o maior,
apresenta as características linhas coxais, que circundam

as chamadas placas abdominais, cuja curvatura pode atingir

apenas o meio do esternito ou tangenciar o bordo posterior

(Epilachninae). 

Respeito à superfície do corpo, principalmente do pro-

noto e dos elitros, há Coccinelídeos de tegumento glabro

(Gymnosomides de Mulsant) e de tegumento pubes-

cente (Trichosomides, do mesmo autor). No último

grupo, além de muitas joaninhas da subfamília Coccinel-

linae, entram tôdas as da subfamílias Epilachninae.

"Tantôt on dirait des gouttes de lait tombées sur un

fond de corail; tantôt on croirait des taches de sang semées

sur une cuirasse de jais; d'autres fois on penserait voir des

points d'encre disposés avec plus ou moins de symétrie sur

un manteau écarlate ou orpiment. Là ces mouchetures sont

simples, ici elles sont ocellées ou entourées d'une auréole.

Souvent elles sont isolées; mais quelquefois, chez les divers

individus de la même espèce, quand des circonstances favo-

rables ont permis à la matière noire de s'étendre, elles se

lient et s'unissent de mille manières differentes, présentent

alors des dessins singuliers ou gracieux, imitent la bigar-

rure d'un feuillet de plain-chant, forment des sortes d'hié-

roglyphes incompréhensibles, des arabesques capricieuses ou

fantastiques; parfois même la couleur noire envahit des es-

paces plus considérables et transforme en vêtements de deuil

des élytres qui, dans l'état normal, semblait parées pour des

jours de fête." 
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As larvas possuem pernas mais ou menos alongadas

(larvas campodeiformes), que lhes permitem movimentar-se,

como os adultos, com relativa facilidade. 

Umas apresentam a superfície tergal relativamente lisa,

outras têm áreas esclerosadas mais ou menos densamente

pilosas, outras (Epilachninae) são providas de prolongamen-

tos espiniformes, simples ou ramificados. 
Muitas, como as de Cycloneda sanguinea (L., 1763) apre-

sentam-se livres de secreção cerea; noutras, porém, ela é mais
ou menos abundante e, ou se dispõe regularmente sôbre o

corpo do inseto e em prolongamentos laterais (larvas de Pen-

tilia egena Mulsant, 1850 (Pentilini) (fig. 250), como nos

Coccídeos do gênero Pseudococcus, ou o cobre inteiramente,

formando massas mais ou menos conspícuas de cêra flocosa,

como se verifica com as larvas de Azya luteipes (fig. 213

(p. 253), 3º tomo) e de Coeliaria erythrogaster (Mulsant,

1850) (fig. 249). 

Fig. 248   - Tarso de Cycloneda
s a n g u í n e a  (L . ,  1763) ( L a c e r -

d a  f o t . ) .  

Fig. 249 - Abdome de Cycloneda san-
guinea (L., 1763), diafanisado para se
ver a disposição das linhas coxais no

1 º  u r o s t e r n i t o  ( L a c e r d a  f o t . ) .  
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Quando completamente desenvolvidas, as larvas esco-

lhem o lugar em que possam sofrer a metamorfese, ficando

apupa prêsa pelo abdome a superfície suporte e com a úl-
tima exuvia larval parcialmente encobrindo-a, ou sòmente

envolvendo a parte apical do abdome. 

F i g .  250 - G a l h o  i n f e s t a d o  p o r  P i n n a s p i s  q u e  e s t á  s e n d o  
depredado por larvas de Pentilia (?) egena (Coccinelli-
nae, Pentiliini), com aspecto de Pseudococcus (J.

P i n t o  f o t . ) .  

F i g .  251 - C o e l i a r i a  e r y t h r o g a s t e r  ( M u l s a n t ,  1850) ( C o c c i -  
nellinae, Exoplectrini); ao lado, quando ainda se achava

s o b  a p r o t e ç ã o  c e r e a  d a  l a r v a  ( L a c e r d a  f o t . ) .  

158. Hábitos - Os Coccinelídeos vivem sôbre as partes

epígeas das plantas e aí põem os ovos. Caminham e, em

geral, voam bem. 
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Quando tocados, retraem as antenas e pernas e, como
mortos, deixam-se cair ao solo. Não raro expelem líquido
de odor desagradável, que sai das pernas, através de orifício
situado perto da articulação fêmur-tibial. 

As joaninhas geralmente se alimentam de pulgões (afí-

dios) e cochonilhas ou piolhos das plantas (coccídeos). Daí
a importância extraordinária que têm em entomologia

agrária. 

Fig. 252 - Rodolia cardina
l i s  M u l s a n t ,  1350 ( C o c c i n e l l i -  
n a e ,  N o v i i n i )  ( L a c e r d a  f o t . ) .  

Em todos os países em que se introduziu a famigerada
ccchonilha Pericerya purchasi (Maskell), foi absolutamente
necessário importar o principal inimigo natural desta praga

no país de origem, a não menos famosa "joaninha Austra-
liana" - Redolia cardinalis (Mulsant, 1850) (= Novius car-

dinalis; Vedalia cardinalis) (Noviini). Esta, onde aclimada,

transformou aquela praga em inimigo de importância secun-

dária, como era e continua a ser na Austrália. O mesmo
tem acontecido com outras joaninhas predadoras de outros

Coccídeos (vêr sôbre o assunto o interessante capítulo "The
biological control of insect pests" do livro de ESSIG - A his-

tory of entomology - 1931 - The Macmillan Co.). 

Muitas são as espécies especializadas no ataque a deter-
minadas vítimas. Assim Azya luteipes Mulsant, 1850 (Azyini)

F i  g . 253 - L a r v a  
de Redolia cardi-
nalis Mulsant, 1850
(De Rees, 1947, li-

g u r a  5).  
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ataca espécies da família Coccidae (Coccus, Pulvinaria, Sais-

setia). Coccidophilus citricola Brèthes, 1905 é predador de

várias espécies da família Diaspididae. 

Dos Coccinelídeos encontrados no Brasil infelizmente

pouco se sabe da respectiva etologia. Os da Argentina, porém,

acham-se bem estudadas no trabalho de BOSQ (1943). 

Nem todos os Coccinelídeos são insetos auxiliares do agri-

cultor, isto. é, nem todos são entomófagos, predadores. 

F i g .  254 - A z y a  l u t e i p e s  M u l s a n t  1850
C o c c i n e l l i n a e .  A z y i n i )  (v .  f i g .  211 do  3 º  

t o m o )  ( L a c e r d a  f o t . ) .  

As espécies da subfamília Epilachninae, especialmente

as do gênero Epilachna Redtenbacher (= Solanophila Weise)

(perto de 150 na Regiâo Neotrópica), são fitófagas e não

raro atacam plantas cultivadas. As mais conhecidas pelos

danos que causam a Cucurbitáceas são: Epilachna cacica

(Guérin, 1842), E. clandestina Mulsant, 1850; E. marginella

(Fabr., 1787) e E. paenulata (Germar, 1824), esta última

freqüentemente observada como praga no Rio Grande do

Sul e na Argentina (ver sôbre Epilachna os trabalhos de

LUEDERWALDT, FONSECA e AUTUORI, MONTE e REED). 
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Da subfamília Coccinellinae há também espécies fitófagas,

que, ou se alimentam de polem (polinífagas), ou são exclu-

sivamente fungívoras (micófagas ou micetófagas), vivendo

a custa de cogumelos (ferrugens) que se desenvolvem em

fôlhas de diversas plantas (mamoeiro, roseira). Pertencem

a êste grupo as espécies de Psyllobora Chevrolat (Psyllobo-

rini), no Brasil estudadas por COSTA LIMA (1931, 1937) e

CAMARGO (1937) (Psyllobora confluens (Fabr., 1801), P. gra-

phica Mulsant, 1850, P. hybrida Mulsant, 1850). 

F i g .  255 - P u p a s  d e  A z y a  l u t e i p e s  p r e s a s  à s  f o l h a s  e 
a i n d a  p r o t e g i d a s  p e l o  r e v e s t i m e n t o  c é r e o  q u e  c o b r i a  a s  

l a r v a s  (J .  P i n t o  f o t . ) .  

F i g .  256 - E p i l a c h n a  c l a n d e s t i n a  M u l s a n t ,  1850 ( C o c c i n e l i i -  
dae, Epilachninae); 1, larva, vista dorsal; 2, pupa, vista dor-
s a l ;  3, o v o s ;  4, a d u l t o s  (De  A u t u o r i  & P .  d a  F o n s e c a ,  1931, 

f i g s .  1 a 4) .  

A propósito da especialização dos Psylloborini na mice-

tofagia, devem ser lidas as interessantes experiências de
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MARTELLI (1910, 1914) e de DAVIDSON (1924). Por elas po-

de-se concluir que as larvas e adultos dêstes insetos, nos
Estados Unidos, como na Itália, são exclusivamente fungí-
voros, não atacando afídeos, coccídeos ou acaros, nem mesmo
quando, em condições experimentais, ficam privados dos fun-

gos de que habitualmente se alimentam. 

As larvas de Psyllobora hybrida Mulsant, 1850, como

verifiquei, apresentam-se com os caracteres gerais dos Cocci-
nelídeos da tribu Psylloborini, bem estudadas por BÖVING

(1917) e STROUHAL (1926). São as únicas, aliás, da subfa-
mília Coccinellinae, que possuem mandíbulas quinqueden-
tadas. DAVIDSON (1921) pensa que tal estrutura seja uma

adaptagão "to assist the larvae to grasp the tissue of the
fungous host." 

CAMARGO verificou que as larvas de diversas espécies de
Psyllobora são atacadas por Neocalvia anastomozans Crotch.,
1871 (=Psyllobora grandis C. Lima, 1937) (Coccinellini) (v.

trabalho de CAMARGO, 1937). 

Calculam os autores em cêrca de 3.400 Coccinelídeos des-
critos em todo o mundo. Contam-se, porém, pouco menos de
1. 100 na Região Neotrópica, dos quais cêrca de 140 da subfa-

mília Epilachninae e os restantes da subfamilia Coccinellinae,

Fig. 257 - Parte de uma fo-
lha, de  c h u c h u  a t a c a d a  po r  
Epilachna clandestina Mul-
sant, 1850 (De Autuori & P.

d a  F o n s e c a ,  1931, f i g .  5). 

Fig. 258 - Neocalvia anastomo- 
zans Crotch, 1874 (Coccinellidae,
Coccinellini) (De Camargo, 1937,

f i g .  3).  
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